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Resumo
O intraempreendedorismo tem sido amplamente difundido en-
quanto um subcampo do empreendedorismo e trata-se de um 
processo focado na criação de novos negócios e exploração de 
novas oportunidades realizado por indivíduos dentro de uma or-
ganização. E, assim como no empreendedorismo, tem enfrentado 
desafios no que se refere a construção de treinamentos e proces-
sos formais de desenvolvimento para pessoas que empreendem. 
Nesse sentido, o presente trabalho buscou sistematizar um méto-
do analítico-comportamental que desenvolvesse comportamentos 
em intraempreendedores, no qual, utilizou-se de um banco de 
dados fornecido por uma empresa de educação empreendedora. 
Para que fosse possível desenvolver tal método, três estudos 
foram necessários: (i) um levantamento que identificasse con-
ceitos analítico-comportamentais e que validasse esse referencial 
teórico; (ii) um levantamento que identificasse, padronizasse e 
caracterizasse os dados registrados referentes aos aspectos do 
desenvolvimento comportamental; e, (iii) um processo que sis-
tematizasse os resultados dos estudos (i) e (ii), a fim de propor 
um método analítico-comportamental adaptado ao contexto de 
educação empreendedora. O resultado final refere-se a proposta 
de um método sistematizado e considera alguns aspectos para 
um desenvolvimento efetivo de pessoas que empreendem.
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Introdução
O empreendedorismo se tornou um campo dinâmico, mul-

tidisciplinar e de grande interesse público nas últimas décadas 
(Chandra, 2018; Giossi et al, 2019; Landstrom, 2020). Enquanto 
definição, ele poderia ser entendido como um processo criativo no 
qual um indivíduo seria capaz de identificar uma oportunidade, 
reunir os recursos necessários e iniciar ações de forma a produzir 
efeitos transformadores nos âmbitos sociais e/ou econômicos de 
uma sociedade (Dornelas, 2008; Fillion, 1999; Hisrich & Peter, 2004; 
Schumpeter, 1961; 1988). Tal processo empreendedor tem sido obser-
vado em diversos formatos e contextos, tendo ele se expandido para 
além da ideia de ter um negócio próprio. Além disso, essa área de 
conhecimento consideravelmente recente tem apresentado extensas 
discussões no campo de ensino e aprendizagem no que se refere 
a aspectos comportamentais para se empreender (Azim, 2013; Bae 
et al., 2014; Ceresia, 2018; Brito, Kuniyoshi, Cappellozza, & Vieira, 
2022; De Sousa et al., 2022).

Um dos formatos que parece ter sido amplamente difundido 
enquanto subcampo do empreendedorismo é o que se denominou 
por “intraempreendedorismo”, também definido por “empreende-
dorismo corporativo” (Burgelman, 1983; Dornelas, 2020; Glinyanova 
et al., 2021; Block & MacMillan, 1993; Pinchot, 1985). Esse seria 
um processo focado na criação de novos negócios, exploração de 
novas oportunidades ou criação de valor econômico por um in-
divíduo ou um grupo de indivíduos dentro de uma organização 
(Pinchot, 1985; Stevenson & Jarillo, 1990). De acordo com Covin 
e Miles (1999), o intraempreendedorismo se tornou um movi-
mento primordial para as empresas estabelecidas, uma vez que 
seria capaz de fortalecer sua estratégia de sobrevivência a partir 
da possibilidade de sustentar vantagem competitiva frente a um 
mercado cada vez mais competitivo. Outros estudos reforçaram 
que as ações intraempreendedoras foram capazes de influenciar 
positivamente os resultados das empresas em uma série de indica-
dores de desempenho que incluem, lucratividade, tíquete médio de 
vendas, taxa de crescimento na receita e nos ativos, dentre outros 
(Glinyanova et al., 2021; Kuratko et al., 2001; Kuratko & Goldsby, 
2004; Paula, 2022). 
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Num âmbito mais amplo, algumas revisões sistemáticas (Glinya-
nova et al., 2021; Hezun et al., 2018; Mustafa et al., 2018) em que se 
analisou documentos publicados nas últimas cinco décadas, pode-se 
observar que dois terços dos estudos referentes ao tema de intra-
empreendedorismo ocorreram apenas nos últimos 15 anos. Além 
disso, notou-se que houve grande dedicação nos estudos para com-
preender a relação entre os recursos oferecidos pela empresa mãe 
e sua relação com os novos projetos, a composição do portfólio de 
projetos intraempreendedores e sua inserção no mercado, e por fim, 
a evolução geral do desempenho desses projetos. No que se refere 
às bases teórica e empíricas, os autores sugerem que há sinais de 
um amadurecimento no campo com o surgimento de novos grupos 
de pesquisadores interessados no tema, mas que ainda carece de 
mais pesquisas e mais avanços. Adicionalmente, assim como ocorre 
em outros subcampos do empreendedorismo, uma das conclusões 
recorrentes foi que haveria muitas lacunas a serem preenchidas, por 
exemplo, relacionadas a pesquisas empíricas dedicadas a compreen-
der a efetividade das ações e treinamentos realizados para ensinar 
o intraempreendedorismo, em especial, os aspectos que influenciam 
o comportamento do indivíduo que empreende (Bae et al., 2014; 
Ceresia, 2018; Glinyanova et al., 2021; Hezun et al., 2018; Mustafa 
et al., 2018; De Sousa et al., 2022). 

A partir do objetivo de especificar quais seriam as principais 
ações praticadas por organizações que apresentavam resultados 
positivos no âmbito do empreendedorismo corporativo, Kuratko et 
al. (1990) identificaram cinco delas: (i) apoio dos altos níveis hierár-
quicos; (ii) recompensas oferecidas e a disponibilização de recursos 
para a realização dos projetos; (iii) uma estrutura organizacional que 
fornecesse flexibilidade; (iv) autonomia para assumir riscos enquanto 
empreendedores; (v) autonomia para alocar tempo nas atividades 
relacionadas aos projetos de empreendedorismo. Alguns anos 
mais tarde, Marvel et al. (2007) realizaram outro estudo relevante 
a partir de entrevistas de profundidade com intraempreendedores 
e identificaram que, para os entrevistados, todos esses cinco tipos 
de ações empreendedoras foram importantes, entretanto, o mais 
determinante para realização dos projetos foi o esquema de recom-
pensas implementado pela empresa e o reconhecimento interno 



Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 19, n. 38, jul.-dez. 2023344

Marina Mendonça de Sousa; Maycoln Leôni Martins Teodoro;
Edson Massayuki Huziwara

recebido pelos seus resultados. Rigtering et al. (2019) discutem que 
as ações de reconhecimento individuais são vitais porque evitariam 
possíveis percepções de insegurança e o medo de fracassar perante 
a assunção dos riscos inerentes nesses processos e garantiriam que 
os empreendedores corporativos se engajassem com os projetos. 
Tomados em conjunto, tais achados sinalizaram que dimensões 
comportamentais influenciam de maneira direta os resultados dos 
processos de empreendedorismo corporativo e, portanto, que o ma-
nejo sistemático dessa variável seria algo desejável ao desenvolver 
os referidos processos de empreendedorismo (Marvel et al., 2007; 
Pandey et al., 2020; Rigtering et al., 2019).

Diante desse cenário em que se reconhece a relevância dos 
aspectos comportamentais nos contextos do empreendedorismo e 
observa-se inúmeros desafios relacionados a caracterização desses 
aspectos, faz-se interessante destacar alguns movimentos teóricos 
e empíricos que reconhecidamente trouxeram contribuições im-
portantes para o campo. McClelland (1961) foi pioneiro ao buscar 
descrever quais seriam as dez características comportamentais 
empreendedoras (CCE’s) observadas em pessoas que obtiveram 
sucesso em seus empreendimentos, a saber: busca de oportunidades 
e iniciativas; persistência; coragem para riscos calculados; exigência 
de qualidade e eficiência; comprometimento; busca por informações; 
estabelecimento de metas; planejamento e monitoramento sistemá-
tico; independência e autoconfiança; persuasão e rede de contatos. 
Após essas primeiras descrições, inúmeros outros estudos foram 
realizados e buscaram descrever outros aspectos comportamentais 
que seriam importantes para o empreendedorismo. Tais aspectos 
têm sido somados as CCE’s (e.g., comunicação, capacidade vendas 
e negociações, empatia, personalidade empreendedora etc.) e tem 
ampliado as discussões nesse campo de interesse (e.g., Aileron, 
2013; Barbosa et al., 2020; Botha et al., 2007; Green & Brown, 2017; 
Robinson, 2017; Spinuzzi et al., 2020). Santana e Zotes (2021) rea-
lizaram uma revisão e identificaram características individuais de 
empreendedores que realizaram projetos dentro de ambiente organi-
zacionais, a saber: inovador; identifica oportunidades; assume riscos; 
comportamento intraempreendedor; engajamento; proatividade; 
criatividade; flexível; explora oportunidades; gera valor. Comple-
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mentando, pode-se mencionar Govindarajan e Desai (2013), que 
sugeriram seis indicadores para se identificar um intraempreende-
dor, são eles: (i) a fonte de motivação é a liberdade e a autonomia; 
(ii) estão intimamente envolvidos com seu trabalho; (iii) mantém 
suas ideias e descobertas em segredo até que sintam confiança nas 
pessoas para contarem; (iv) pensam de forma visionária; (v) podem 
sair da zona de conforto e tomar iniciativa; (vi) refletem humildade, 
confiança e comportamento autêntico no local de trabalho.

Outro aspecto comportamental bastante discutido no contexto 
geral do empreendedorismo refere-se à intenção empreendedora, 
definida como desejo genuíno de possuir ou de iniciar um projeto 
empreendedor (Bae et al., 2014). No que refere aos estudos que bus-
caram investigar as variáveis relacionadas a tal desejo, observam-se 
muitos resultados ambíguos, principalmente sobre o quanto os trei-
namentos seriam eficientes para fortalecer tal desejo ou não (Bae et 
al., 2014; Barbosa et al., 2020; Ceresia, 2018; Lortz et al., 2013; Martin 
et al., 2013; Oosterbeek et al., 2010). Contudo, muitos desses estudos 
demonstram que é possível influenciar o desejo de empreender, seja 
no sentido de fortalecê-la (Lortz et al., 2013; Martin et al., 2013) ou 
no sentido de enfraquecê-la (Oosterbeek et al., 2010). No subcampo 
do intraempreendedorismo, alguns estudiosos têm se interessado, 
ainda, por investigar o quanto o intraempreendedorismo teria in-
fluência na relação que o intraempreendedor estabelece com o seu 
trabalho. Pandey et al. (2020) demonstraram que as experiências com 
o intraempreendedorismo tiveram um efeito positivo na forma como 
os intraempreendedores se relacionam com seu trabalho, discutindo 
que tais processos representariam uma situação “ganha-ganha” para a 
organização e seus colaboradores. Adicionalmente, discute-se o quanto 
o apoio organizacional (e.g., treinamentos, flexibilidade, segurança 
psicológica, entre outros) influenciam a motivação e o desempenho 
empreendedor no ambiente organizacional (Mustafa et al., 2018; Pan-
dey et al., 2020; Santana & Zotes, 2021; Rigtering et al., 2019). 

Ao analisar o status geral das lacunas ressaltadas pelo campo, 
percebe-se que alguns estudiosos destacam a dimensão comporta-
mental como um fator determinante e reconhecem a necessidade 
de mais investigações nessa temática (Klofsten et al., 2021; Mustafa 
et al., 2018; Nassif et al., 2011; Santana & Zotes, 2021). Além disso, 
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tanto no campo macro do empreendedorismo quanto no subcampo 
do intraempreendedorismo, percebe-se  que deveria haver mais 
investimentos na direção de ampliar o conhecimento referente a: (i) 
identificar e caracterizar os aspectos comportamentais dos empreen-
dedores e/ou por tipos de empreendedores; (ii) compreender quais 
as formas mais eficazes para desenvolver tais aspectos comporta-
mentais; (iii) quais são as variáveis que se relacionam com o processo 
de mudança de comportamento e de aprendizagem; (iv) que tipo 
de efeitos esses processos comportamentais oferecem àqueles que 
empreendem (Barbosa et al., 2020; Mustafa et al., 2018; Nassif et al., 
2011; Santana & Zotes, 2021; De Sousa et al., 2022). 

Para além de identificar e descrever os aspectos comporta-
mentais daqueles que empreendem (independentemente do tipo e 
contexto), faz-se importante ainda, compreender as possibilidades 
para manipular tais aspectos, isto é, de desenvolver estratégias 
ou arranjos interventivos que sejam eficazes para desenvolvê-los 
e influenciá-los (Barbosa et al., 2020; Klofsten et al., 2021; Mc-
Clelland,1961; Mustafa et al., 2018; Santana & Zotes, 2021; De Sousa 
et al., 2022). Nesse sentido, uma das propostas mais difundidas que 
se observa no campo do empreendedorismo refere-se à Teoria do 
Comportamento Planejado (TCP), que foi proposta pelo psicólogo 
social Icek Ajzen em meados 1980. Em sua proposta, Ajzen (1985) 
sugere que o comportamento seria um produto de três construtos 
independentes, a saber: (i) grau da avaliação (favorável ou desfavo-
rável) que o sujeito possui de um determinado comportamento; (ii) 
norma subjetiva (refere-se à pressão social percebida para manifestar 
ou não o comportamento); (iii) grau de controle comportamental 
(refere-se à facilidade ou dificuldade percebida para exibir o com-
portamento). Em 2011, Ajzen discutiu ainda que as intervenções 
realizadas com o objetivo de mudar o comportamento deveriam ser 
dirigidas a um ou mais dos construtos que compõem a TCP e que 
essas seriam suficientes para alterarem as intenções comportamen-
tais e, consequentemente, modificar o comportamento. Desde sua 
criação, essa teoria vem sendo cada vez mais utilizada, em especial, 
para medir a intenção dos indivíduos em diversas situações (Ajzen, 
2020; Ajzen et al., 2019; Ajzen & Kruglanski 2019; Barbera & Ajzen, 
2021; Hansel et al., 2022). 
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Na direção de discutir o desenvolvimento e a mudança do 
comportamento no contexto do intraempreendedorismo, seria 
necessário também abordar os aspectos referentes ao processo de 
aprendizagem organizacional fornecido para os intraempreende-
dores (Santana & Zotes, 2021). A partir de DeFillippi e Ornstein 
(2003), identifica-se cinco perspectivas psicológicas subjacentes à 
aprendizagem organizacional (i.e., biológica, comportamentalis-
ta, cognitiva, sociocultural e psicodinâmica). E, de acordo com as 
abordagens cognitivas e comportamentais, a aprendizagem seria a 
mudança ocorrida no comportamento e na cognição (repertórios de 
conhecimentos, habilidades, atitudes, emoções, atenção, percepção 
e codificação) de indivíduos em consequência de suas interações 
com outras pessoas e com o seu ambiente (Abbad & Borges-An-
drade, 2004). Além disso, tais mudanças envolveriam processos 
individuais de aquisição, retenção ou memorização, generalização 
e transferência de aprendizagem (Abbad et al., 2006). Para Ford et 
al.  (2018), a aprendizagem organizacional avançou no sentido de 
compreender o processo de aprendizagem no nível do indivíduo, 
contudo ainda precisa refletir criticamente sobre o nível coletivo ou 
de equipes. Além ainda, de permanecerem questões relevantes em 
relação aos tipos de estratégias mais eficazes, dados os diferentes 
tipos de programas de treinamento e diferentes tipos de contextos 
de treinamento, e ainda, quais seriam as variáveis moderadoras dos 
seus resultados (Carmo e Abbad, 2021; Ford et al., 2018). 

Já no sentindo de encontrar propostas mais alinhadas aos 
avanços desejados, acredita-se que um possível caminho seria o de 
aproximar-se das ciências comportamentais, mais especificamente 
da Análise Experimental do Comportamento (AEC). Tal ciência de-
dica-se a estudar especificamente os fenômenos comportamentais e 
parte importante das pesquisas baseadas em seus pressupostos são 
dedicados a maior compreensão sobre os processos de educação 
e aprendizagem (Todorov, 2002). Segundo Skinner (1965; 1968), o 
comportamento pode ser entendido como a interação do indivíduo 
com seu ambiente, enquanto que aprendizagem seria um arranjo 
de contingências sob as quais os comportamentos são modificados. 
A partir de Baer et al. (1968), um processo de aprendizagem efi-
ciente evidenciará aspectos como: a importância do comportamen-
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to alterado e suas características quantitativas; as manipulações 
experimentais que foram responsáveis pela mudança; a descrição 
tecnologicamente exata de todas as estratégias utilizadas para gerar a 
mudança; os tipos de efeitos desses procedimentos e a generalidade 
dessas mudanças. Além do que, em um processo de modificação 
de comportamentos, a preocupação não deve estar apenas em “o 
que” ensinar ao indivíduo, deve existir igual preocupação com a 
probabilidade desse indivíduo emitir o comportamento desejado, 
a partir das estratégias e do tempo estipulados (Skinner, 1965). 
Nesse sentido, a construção de intervenções com o objetivo de ge-
rar mudanças de comportamento em processos de aprendizagem 
sistemáticos no contexto do empreendedorismo, poderiam também 
estar fundamentados nos pressupostos da Análise Experimental do 
Comportamento (e.g., Andery & Sério, 2008; Botomé, 2019; Catania, 
1999; Da Silva et al., 2018; Matos, 1999; Sério et al., 2004; Sidman, 
2003; Skinner, 1957,1965,1968,1974,1982; Todorov, 2002) e serem 
conduzidos a partir do que propõe tal abordagem. Sendo assim, 
tais intervenções poderiam ser entendidas como uma alternativa 
ao que tem sido praticado pelos estudiosos da área. 

Por fim, na direção de fornecer mais alternativas e possíveis 
respostas para algumas das lacunas supracitadas e identificadas no 
campo do intraempreendedorismo, o presente trabalho teve como 
principal objetivo sistematizar um método para identificar e desen-
volver aspectos comportamentais de empreendedores em contextos 
de intraempreendedorismo. Tal sistematização se deu a partir do 
manejo e da análise de dados referentes a um conjunto de interven-
ções baseadas nos princípios da Análise Experimental do Comporta-
mento e fornecidos por uma empresa de educação empreendedora. 
As intervenções tiveram, como objetivo primário, desenvolver e 
fortalecer, especificamente, repertórios comportamentais de pessoas 
que estavam vivenciando a realização de projetos empreendedores 
no contexto de uma organização. A seguir apresenta-se todas os 
estudos que foram necessárias para sistematizar esse método e os 
resultados obtidos em cada uma delas. 
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O presente trabalho

Contexto da obtenção de dados
Para realização do presente trabalho, utilizou-se um banco 

de dados obtido durante a realização de três programas de em-
preendedorismo realizados pela Troposlab (empresa de consultoria 
especializada em educação empreendedora e inovação) no período 
de janeiro de 2019 a julho de 2021. Os dados foram coletados a 
partir de protocolos de acompanhamento comportamental pre-
vistos por um método de educação empreendedora direcionado 
para empreendedores internos (i.e., colaboradores com desejo de 
empreender) de empresas multinacionais do setor privado e de 
grande porte. A Troposlab assinou um Termo de Compromisso de 
Utilização de Dados (TCUD), autorizando o uso do referido banco 
de dados (ver Apêndice A). 

Os três programas de empreendedorismo, nos quais os dados 
analisados no presente trabalho foram coletados, tiveram um pro-
cesso bastante similar no que se refere ao número de participantes, 
número e tipo de projetos, duração total, tipos de mentores, fases 
de desenvolvimento, premiações, entre outros. Embora tenham sido 
realizados em momentos distintos, pôde-se observar que os desafios 
de negócios e comportamentais foram semelhantes. Em relação ao 
tempo dos programas, o primeiro aconteceu entre janeiro e agosto 
de 2019, teve quatro projetos desenvolvidos, sendo três grupos com 
três pessoas, um grupo com duas. O segundo programa aconteceu 
entre fevereiro e setembro de 2020 (com uma pausa de trinta dias 
durante a pandemia), teve cinco projetos desenvolvidos, sendo dois 
grupos com três pessoas, três grupos com duas pessoas. O último 
deles aconteceu entre março e setembro de 2021, teve seis projetos 
desenvolvidos, sendo cinco grupos com três pessoas e um grupo com 
quatro pessoas. Todos os programas foram realizados utilizando-se 
das mesmas etapas (i.e., inscrição e seleção, pré-aceleração ou boot-
camp, aceleração, premiação ou demoday), mas os dados analisados 
são referentes à etapa denominada por aceleração, momento no 
qual ocorreram a maior parte das intervenções comportamentais 
analisadas no presente trabalho.
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Protocolos de acompanhamento comportamental
Os arquivos utilizados para registrar os dados comportamentais 

foram denominados de protocolos de acompanhamento comporta-
mental. Nesse sentindo, os três protocolos que compõe o presente 
banco de dados foram criados pela própria empresa de educação em-
preendedora, a partir do objetivo de observar e registrar os aspectos 
comportamentais a serem trabalhados pelo processo. Cada uma das 
três edições analisadas teve um protocolo comportamental diferente, 
o qual era direcionado pelos objetivos do programa específico. De 
forma geral, eles buscaram registrar em detalhes quatro categorias: 
(i) os desafios comportamentais percebidos que estariam interferindo 
no desenvolvimento de cada projeto (e.g., medo de errar, redução 
da motivação); (ii) quais foram as tarefas comportamentais realiza-
das (e.g., descrever ganhos obtidos com as ações do grupo); (iii) os 
objetivos (e.g., desenvolver comportamentos empreendedores); e, 
(iv) quais foram os resultados relatados pelos participantes após as 
intervenções (e.g., desejo mais forte de empreender). 

 Para que fosse possível desenvolver um método comporta-
mental sistematizado a partir do banco de dados utilizado pelo 
presente trabalho, três estudos foram necessários, a saber: (i) um 
levantamento que identificasse conceitos analítico-comportamentais 
e que validasse esse referencial teórico enquanto base conceitual 
das intervenções realizadas; (ii) um levantamento que identificasse, 
padronizasse e caracterizasse os dados registrados referentes aos 
aspectos do desenvolvimento comportamental; e, enfim (iii) um 
processo que sistematizasse os resultados dos estudos (i) e (ii), a 
fim de propor um método analítico-comportamental adaptado ao 
contexto de educação empreendedora, mas que refletisse os padrões 
dos programas analisados. A seguir, serão apresentados os proce-
dimentos e os resultados de cada um dos referidos estudos.

Estudo 01: Identificação e validação de conceitos analí-
tico-comportamentais

Método
O primeiro estudo se constitui em dois processos distintos. O 

primeiro envolveu a identificação dos conceitos analítico-comporta-
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mentais que seriam úteis para analisar os processos comportamentais 
observados a partir dos dados cedidos pela empresa de educação 
empreendedora e feito pelos autores desse trabalho. O segundo en-
volveu a validação desses conceitos, ou seja, avaliar se a definição 
formal dada a esses conceitos dentro da literatura analítico-compor-
tamental era equivalente aos conceitos utilizados pelos especialistas 
da empresa cedente dos dados. Isso se fez necessário, uma vez que, 
o presente trabalho pretendia sistematizar um método baseado nos 
pressupostos da Análise do Comportamento e os dados utilizados 
precisariam apresentar as características para serem compatíveis 
com tal objetivo. 

Participantes
Para validação dos conceitos analítico-comportamentais (i.e., 

referente ao segundo processo desse estudo), foram convidados 
dois especialistas da empresa cedente dos dados que estiveram 
envolvidos nos processos de coleta dos dados disponibilizados, na 
realização das intervenções e na criação dos protocolos utilizados 
nos programas de empreendedorismo. Tais especialistas foram con-
vidados para participar de forma voluntária e assinaram um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Instrumentos/Materiais
O levantamento dos conceitos aconteceu a partir de três proto-

colos de acompanhamento comportamental disponíveis em formato 
de planilha (uma de cada edição dos programas de empreendedo-
rismo). No que se referente ao processo de validação dos conceitos, 
utilizou-se um formulário online disponível gratuitamente pelo 
Google Forms®. 

Procedimentos
Primeiramente, realizou-se uma avaliação de todos os materiais 

disponíveis a fim de identificar quais os principais conceitos ob-
servados nas descrições registradas. Essa identificação se dava por 
meio de uma descrição objetiva do conceito (e.g., “observou-se que o 
resultado de obter mais respostas na ida a campo foi reforçador para 
o participante e que ele se sentiu mais autoconfiante” referindo-se ao 
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conceito analítico-comportamental denominado por “reforço positi-
vo”). Ou, pelo uso direto de termos analítico-comportamentais que 
nomeiam tais conceitos (e.g., “comportamento operante”, “esquiva 
comportamental”, “estímulo aversivo” etc.). Nesse sentido, quando 
algum conceito analítico-comportamental era descrito ou nomeado 
nos registros do protocolo, este era inserido na lista de conceitos 
identificados. Em seguida, a fim de validar a definição dada aos 
conceitos encontrados, criou-se uma lista e suas definições a partir 
da literatura analítico-comportamental.

Tal lista de conceitos foi submetida a uma validação de dois 
especialistas da empresa Troposlab e foi feita mediante um formu-
lário online, em duas seções, em que a primeira delas foi baseada 
no que propõe Yusoff (2019) para o que se refere à validação de 
conteúdo. Sendo assim, perguntou-se aos especialistas, se cada 
conceito (identificado apenas pelo seu nome) era relevante ou não 
para o trabalho realizado por eles e para construção de uma meto-
dologia comportamental. Para tal avaliação, havia duas opções de 
respostas (i.e., “o item não é relevante para o meu trabalho” e “o 
item é relevante para o meu trabalho”). No final da primeira seção 
havia ainda uma pergunta sobre se teria algum conceito relevante 
que não foi abordado, e para respostas afirmativas, foi solicitado 
a identificação do conceito faltante, uma definição referenciada e a 
justificativa de sua relevância. Os dados obtidos nessa seção foram 
analisados no que se refere à concordância entre os especialistas so-
bre a relevância de cada item apresentado, bem como, as sugestões 
propostas de outros conceitos relevantes que não foram identificados 
pelo levantamento proposto. Importante ressaltar ainda que qualquer 
conceito classificado como não relevante por ambos os especialistas 
seria retirado da lista. E, também, conceitos identificados por pelos 
menos um especialista que estivesse ausente no processo de iden-
tificação seriam inseridos na versão final da lista. 

Na segunda seção, avaliou-se a correspondência entre os 
conceitos utilizados pelos especialistas e o conceito proposto pela 
literatura analítico-comportamental. Foram apresentadas definições 
para cada conceito identificado e investigou-se o quanto os especia-
listas concordavam que a definição apresentada seria próxima da 
definição que era utilizada por eles. Duas opções de respostas foram 
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propostas, a saber: “a definição é distante da que eu utilizo” e “a 
definição é próxima da que eu utilizo”. Ao final de cada definição, 
o especialista poderia deixar algum comentário sobre a definição 
apresentada. Os dados relacionados à essa seção foram analisados no 
que se refere à concordância entre os especialistas, isto é, o quanto 
esses reconhecem os conceitos propostos na literatura como próxi-
mos dos conceitos aplicados no programa. Por fim, nas situações 
em ambos especialistas declarassem que os conceitos apresentados 
estivessem distantes do conceito utilizado, o conceito seria eliminado 
da lista de conceitos. Sendo assim, a lista final dos conceitos e das 
definições analítico-comportamentais seria composta pelos conceitos 
que tivessem a validação de pelo menos um dos especialistas. 

Resultados
Os resultados do primeiro estudo devem ser apreciados em três 

aspectos principais, a saber: (i) quais foram os conceitos observa-
dos; (ii) quanto o levantamento proposto contemplava os conceitos 
relevantes para a aplicação das intervenções realizadas pelos avalia-
dores; e, (iii) quanto as definições apresentadas estavam próximas 
(ou distantes) das utilizadas pelos especialistas. 

No que se refere ao primeiro aspecto, o levantamento identifi-
cou 23 conceitos que pareciam estar diretamente relacionados aos 
conceitos propostos pela Análise Experimental do Comportamento. 
Entre esses conceitos, seis deles, foram utilizados com algumas 
variações de nomenclatura que podem ser observados na Tabela 
Suplementar 01 disponível em https://osf.io/eb75h/?view_only=4e-
77c554bdd846bc8c4caaf6a47747a5. 

Sobre o segundo aspecto, os resultados obtidos pelo formulário 
de validação demonstraram que os especialistas concordaram em 
100% de que os 23 itens identificados são relevantes para o trabalho 
de aplicação da Análise do Comportamento ao contexto de empreen-
dedorismo e inovação. Contudo, um dos especialistas, apontou que 
seria importante considerar ainda o conceito denominado “com-
portamento governado por regras” e, para isso, apresentou uma 
definição também referenciada pela Análise do Comportamento e 
que estava próxima da definição utilizada por ele.  Esse conceito foi 
inserido e o levantamento final foi composto por 24 itens. 
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Além disso, sobre o terceiro aspecto, ou seja, a validação dos 
conceitos, os especialistas afirmaram que 93% das definições pro-
postas eram próximas das definições que já eram utilizadas para 
realização do processo comportamental. Nesse sentido, somente um 
dos especialistas relatou que a definição apresentada era distante 
da que utilizava para os seguintes conceitos: (i) comportamento 
operante; (ii) função comportamental; (iii) generalização; e, (iv) 
variabilidade comportamental. Os resultados detalhados desse 
estudo podem ser vistos na Tabela Suplementar 02 que está dispo-
nível para acesso em https://osf.io/eb75h/?view_only=4e77c554bd-
d846bc8c4caaf6a47747a5. A seguir apresentamos o próximo estudo 
que compõe o presente trabalho. 

Estudo 02: Caracterização dos aspectos comportamen-
tais e dos formatos interventivos observados nos pro-
gramas analisados

Método
O objetivo deste segundo estudo foi realizar um levantamento 

que identificasse e caracterizasse o banco de dados no que se refere 
a: (i) categorias direcionadoras das intervenções comportamentais 
(e.g., objetivos, resultados, tarefas, desafios, etc); (ii) público-alvo 
(e.g., idade, sexo, etc); (iii) aspectos dos encontros (e.g., tempo de 
duração, individual ou coletivo, remoto ou presencial, etc); (iv) 
ferramentas utilizadas para realização e registro das intervenções; 
e (v) funções atribuídas aos mentores. 

Instrumentos/Materiais
Da mesma forma que o Estudo 01, o processo de identificação e 

caracterização aconteceu a partir de três protocolos de acompanha-
mento comportamental disponíveis em formato de planilha (um de 
cada edição dos programas de empreendedorismo). 

Procedimentos
Para a construção do banco de dados utilizado nesse estudo, 

fez-se necessário uma etapa em que se buscasse a caracterização dos 
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aspectos observados e registrados nos protocolos. A seguir, apre-
senta-se os procedimentos utilizados para cada um dos aspectos. 

Para isso, primeiro buscou-se identificar quais tipos de aspec-
tos comportamentais foram observados e registrados em todos os 
protocolos, e então, cada um desses aspectos deu origem a uma 
das categorias comportamentais direcionadoras das intervenções 
comportamentais (e.g., o aspecto comportamental referente aos re-
gistros que descreviam os desafios de comportamento deu origem 
a categoria “desafios observados”). Após a identificação desses as-
pectos comuns e sua transformação em categorias, caracterizou-se 
ainda cada uma das categorias a partir da identificação de itens 
que pudessem diferenciar os tipos de elementos de cada uma delas 
(e.g., dentro da categoria “desafios observados” identificou-se os 
itens “medo de errar”, “baixa motivação” etc.). A caracterização dos 
itens ocorreu a partir do critério de descrição direta do elemento, 
ou seja, para que pudessem ser identificados era necessário haver 
um relato objetivo nos registros dos protocolos (e.g., o item “medo 
de errar” foi identificado no trecho “os participantes relataram que 
o medo de errar estava causando ansiedade e ainda impedindo de 
avançar com as tarefas de ida a campo”). Por fim, para ser inserido 
na lista de itens identificados em cada uma das categorias, bastava 
uma única ocorrência.

No que se refere ao público-alvo, buscou-se caracterizar os 
participantes dos programas analisados a partir de três aspectos 
principais, a saber: (i) idade; (ii) sexo; e (iii) sua relação com o pro-
jeto empreendedor que foi desenvolvido ao longo dos programas. 
Tal caracterização buscou descrever os padrões relatados para cada 
um dos aspectos caracterizados.

Já sobre o formato dos encontros, o objetivo foi caracterizar as-
pectos como: (i) número de encontros de cada programa; (ii) tempo 
de duração de cada encontro; (iii) se os encontros eram individuais 
ou coletivos; (iv) se as atividades foram realizadas de forma remota 
ou presencial; e (v) quais conteúdos relacionados a empreendedo-
rismo e inovação eram administrados. Novamente, a caracterização 
ocorreu a partir dos padrões observados pelos relatos registrados 
nos protocolos cedidos. 
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As ferramentas utilizadas para auxiliar na implementação das 
intervenções e para registrar as observações do especialista em com-
portamento (denominadas como “protocolos de acompanhamento 
comportamental”) também foram caracterizadas a partir dos padrões 
observados nos três programas. Nesse sentido, buscou-se identifi-
car os aspectos que foram comuns para todos (e.g., os protocolos 
registraram número de participantes dos encontros; desafios com-
portamentais observados; hipóteses funcionais; tempo de duração 
dos encontros etc.). 

E, por fim, buscou-se caracterizar as funções e atribuições 
exercidas pelos mentores, no que se refere tanto ao especialista em 
comportamento (e.g., responsável por propor tarefas comporta-
mentais; observar e registrar todo o processo durante os programas 
etc.) quanto ao especialista em empreendedorismo (e.g., ministrar 
palestras sobre estratégias financeiras, propor uso de ferramentas 
para alguma etapa específica). Essa caracterização ocorreu a partir 
da análise dos registros também fornecidos pela empresa de edu-
cação empreendedora.

Resultados
Os resultados do segundo estudo devem ser apreciados a partir 

dos seguintes aspectos: (i) categorias direcionadoras das intervenções 
comportamentais; (ii) público-alvo; (iii) aspectos dos encontros; (iv) 
ferramentas utilizadas para realização e registro das intervenções; 
e (v) funções atribuídas aos mentores. 

Categorias direcionadoras das intervenções comportamentais e 
seus itens

No que se refere a categorias e seus respectivos itens, o levan-
tamento identificou quatro aspectos comuns a todos os protocolos, 
dos quais originaram-se as categorias possíveis para análise deno-
minadas como: (i) desafios observados (i.e., desafios relacionados à 
aspectos comportamentais que o especialista registrou); (ii) tarefas 
comportamentais realizadas (i.e., atividades propostas exclusiva-
mente para desenvolver aspectos comportamentais); (iii) objetivos 
principais do encontro (i.e., objetivos relacionados exclusivamente 
à desenvolvimento comportamental); (iv) resultados observados 
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(i.e., resultados de desenvolvimento comportamental observados 
pelo especialista). Além disso, o levantamento identificou ainda um 
total de 39 itens, sendo dez itens relacionados à categoria “desafios 
observados”, nove itens relacionados à categoria “tarefas comporta-
mentais realizadas”, nove itens relacionados à categoria “objetivos 
principais do encontro” e 11 itens relacionados à categoria “resul-
tados observados”. Mais detalhes desses itens podem ser vistos a 
partir da Tabela Suplementar 03 que está disponível para acesso em 
https://osf.io/eb75h/?view_only=4e77c554bdd846bc8c4caaf6a47747a5.

Público-alvo
Ao todo, os programas tiveram 42 participantes, sendo que 

desses 11 (26,1%) participaram do primeiro programa, 12 (28,5%) 
participaram do segundo e 19 (45,2%) participaram do terceiro 
programa. Entre esses, 57% eram homens e todos os participantes 
tinham idades entre 22 e 58 anos. Além disso, todos os integrantes 
eram voluntários na participação e eram colaboradores internos (i.e., 
intraempreendedores) nas empresas que estavam realizando tais 
atividades. Para serem selecionados, os participantes precisavam 
inscrever projetos empreendedores que foram julgados a partir de 
requisitos pré-estabelecidos pelas próprias empresas realizadoras 
(e.g., tempo de duração, recursos necessários, qualidade técnica da 
proposta etc.). 

Aspectos dos encontros
Nesse aspecto, observou-se que ao todo 15 projetos foram acom-

panhados, nos quais todos foram desenvolvidos pelos participantes 
e a partir da formação de grupos em que 11 (73%) foram compostos 
de três participantes, três (20%) compostos por dois participantes 
e apenas um (6,6%) composto por quatro participantes. Os encon-
tros foram todos realizados de forma separada com cada um dos 
grupos e todos tiveram 12 encontros semanais com duração média 
de 60 minutos. Todos os encontros aconteceram de forma remota e 
síncrona, via plataforma do Google Meet ®. Além disso, os conteú-
dos de negócio programados para cada mentoria foram bastante 
padronizados, de forma que os encontros fossem realizados sepa-
radamente, mas que mantivessem semelhança entre eles. Todos os 
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encontros foram obrigatórios para os participantes e contaram com a 
participação de um mentor especialista em negócios e de um mentor 
especialista em comportamento (um psicólogo, denominado pela 
empresa de “agente de comportamento”). Em todos os encontros, 
os participantes tiveram o tempo dividido entre atividades relacio-
nadas ao desenvolvimento do projeto e atividades relacionadas ao 
desenvolvimento comportamental, contudo, não foi possível apurar 
se essa divisão ocorreu de forma equilibrada, padronizada e nem 
mesmo se ocorria de forma efetiva. 

Por fim, no que se refere aos temas relacionados ao empreen-
dedorismo que foram contemplados pelos protocolos analisados 
e que poderiam ser direcionadores do método comportamental, 
observou-se 13 opções, a saber: (i) diagnóstico de maturidade do 
negócio; (ii) planejamento do processo de aceleração; (iii) ida a cam-
po: validação do problema e do cliente; (iv) jornada do cliente; (v) 
Minimum Viable Product (MVP); (vi) análises financeiras; (vii) prova 
de conceito; (viii) diferenciais competitivos; (ix) canais de relacio-
namento; (x) potenciais concorrentes; (xi) potenciais fornecedores; 
(xii) pitch; (xiii) investidores. Alguns dos temas foram observados 
em mais de um encontro (e.g., MVP, ida a campo, prova de concei-
to), mas todos esses aconteceram de forma sequencial, ou seja, as 
repetições aconteciam em encontros próximos. 

Ferramentas utilizadas para realização de tarefas e registros 
comportamentais

As ferramentas utilizadas nos três programas foram utilizadas 
para registrar individualmente cada encontro no que se refere a: data 
de ocorrência do encontro, horário do encontro, mentor responsável 
pelo conteúdo de negócios, mentor responsável pelas observações 
e tarefas comportamentais, número de participantes do encontro, 
descrição do tema de negócios por encontro, descrição dos desafios 
comportamentais, descrição dos objetivos comportamentais, descri-
ção das tarefas comportamentais realizadas e descrição dos resul-
tados observados. Contudo, tais registro não ocorreram a partir de 
um formato padronizado e apresentaram muita variação na forma 
de relatar as observações feitas. 
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Funções principais atribuídas aos mentores
Em todos os programas, observou-se que o papel do especialista 

em negócios era: (i) expor conteúdos teóricos e práticos; (ii) explicar 
e apoiar o uso de ferramentas aplicadas; e, (iii) sanar dúvidas rela-
cionadas ao processo de realizar um projeto empreendedor. No que 
se refere a função do especialista em comportamento, observou-se 
que esse foi especialmente responsável por: (i) realizar observações 
comportamentais; (ii) conduzir um processo denominado de checkin 
para investigar como os participantes estavam no início da mentoria; 
(iii) identificar os desafios comportamentais e os objetivos específicos 
de cada grupo; (iv) propor e conduzir as atividades comportamentais 
específicas; (v) observar e relatar os resultados comportamentais de 
cada grupo e em todos os encontros, (vi) conduzir um processo de-
nominado de checkout para investigar como os participantes estavam 
no início da mentoria; (vii) construir hipóteses funcionais sobre os 
comportamentos dos participantes.

Estudo 03: Sistematização de um método analítico-com-
portamental

Método
O terceiro e último estudo teve como objetivo específico pro-

por um método comportamental por meio da sistematização de: (i) 
categorias direcionadoras de intervenções comportamentais (i.e., 
aspectos e categorias caracterizados pelo Estudo 02); (ii) conceitos 
analítico-comportamentais aplicáveis (i.e., conceitos identificados e 
validados pelo Estudo 01); (iii) aspectos gerais de formatação (i.e., 
aspectos caraterizados pelo Estudo 02). 

Instrumentos/Materiais
Da mesma forma que o Estudo 01 e o Estudo 02, o processo de 

sistematização do Estudo 03 aconteceu a partir dos três protocolos 
de acompanhamento comportamental disponíveis em formato de 
planilha (um de cada edição dos programas de empreendedoris-
mo). A partir dos materiais resultantes do Estudo 01, ou seja, o 
levantamento dos conceitos analítico-comportamentais identifica-
dos e validados pelos especialistas em comportamento da empresa 
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fornecedora do banco de dados. E ainda, os materiais resultantes 
do Estudo 02, isto é, a caracterização dos itens por categorias e a 
caracterização dos aspectos gerais de formatação das intervenções. 

Procedimentos
O procedimento desse último estudo se deu por meio de três 

processos. O primeiro referente a sistematização de cada um dos 
encontros a partir da frequência média de ocorrências dos itens em 
cada uma das categorias direcionadoras das intervenções comporta-
mentais (i.e., as quatro categorias e seus respectivos 39 itens). Para 
calcular a frequência média por item, construiu-se uma planilha por 
encontro (i.e., 12 no total) em que, nas colunas, estavam os grupos de 
empreendedores (i.e., 15 no total) e nas linhas estavam as opções de 
categorias e itens (i.e., quatro e 39, respectivamente). Sendo assim, 
sempre que a ocorrência do item era constatada, adicionava-se o 
número 1 na célula correspondente. A constatação do item se dava 
a partir da identificação direta da palavra correspondente ao item 
(e.g., “ansiedade”, “medo de errar”, “esquiva comportamental”) ou 
por meio da interpretação de relatos objetivos em que o especialis-
ta não citava a palavra, mas citava o conceito (e.g., “foi solicitado 
ao participante que ele tentasse identificar resultados positivos ao 
realizar a atividade de preparação do pitch”, que corresponderia 
ao item “descrever consequências positivas”). Após a constatação 
de cada item, em cada categoria, em cada encontro, e em todos os 
grupos de participantes, foi calculada a frequência média de ocorrên-
cia dos itens por encontro (i.e., fórmula = (soma de ocorrências nos 
grupos por encontro) ÷ (15 [número total de ocorrência possíveis] 
x 100). Após a obtenção das frequências médias, alguns critérios 
foram aplicados a fim de sistematizar as categorias e os itens que 
deveriam ser manejados em cada um dos encontros, a saber: (i) o 
critério de “maioria” em que identificou-se quais foram os itens que 
atingiram uma frequência média superior a 50% (e.g., se a análise 
dos resultados indicasse que o item ‘ansiedade’ foi relatado por 
mais de 50% dos grupos no encontro 1 dos programas de aceleração 
realizados anteriormente, então esse item estaria entre os temas a 
serem trabalhados no primeiro encontro da versão sistematizada do 
programa); e, (ii) deveria haver uma relação de coesão para todos 
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os itens e em todas as categorias (e.g., quando identifica-se o item 
“ansiedade” em uma das categoria, espera-se identificar os itens 
correspondentes para as demais categorias) e para isso outros itens 
poderiam ser inseridos no método sistematizado. 

O segundo processo referente a sistematização de conceitos 
aplicáveis (i.e., os 23 conceitos analítico-comportamentais identifica-
dos e validados) a partir da definição de alguns critérios, a saber: (i) 
todos os conceitos que foram identificados e validados pelo Estudo 
01 deveriam ser manejados em pelo menos um dos encontros; e, (ii) 
deveria haver uma relação de coesão entre os itens sistematizados 
nas categorias e os conceitos analítico-comportamentais sugeridos 
(e.g., quando o item “descrever consequências positivas” estivesse 
identificado, o conceito “reforço positivo” e/ou “reforço negativo” 
poderiam ser sugeridos pela sistematização). 

Por fim, o terceiro processo foi referente a sistematização dos 
aspectos gerais de formatação (i.e., público-alvo; aspectos dos encon-
tros; ferramentas utilizadas para realização e registro das interven-
ções; funções principais atribuídas aos mentores). No que se refere 
a esses aspectos, buscou-se identificar os padrões identificados no 
Estudo 02 (i.e., ocorreu na maior parte dos grupos), e a partir desses 
definiu-se o que poderia ser proposto pelo presente método. Nesse 
sentido, os aspectos que não ocorreram de forma padronizadas (i.e., 
foram identificados enquanto relatos específicos) não seriam con-
sideradas como um aspecto sistematizado e, portanto, não deveria 
ser descrito pelo presente método comportamental. 

Resultados
Os resultados específicos do último estudo devem ser apreciados 

em três aspectos principais, a saber: (i) sistematização das categorias 
direcionadoras de intervenções comportamentais; (ii) sistematização 
dos conceitos analítico-comportamentais aplicáveis; (iii) sistematização 
dos aspectos gerais de formatação. A seguir, apresenta-se os resulta-
dos de cada um desses aspectos mais detalhadamente.

Sistematização das categorias direcionadoras de intervenções 
comportamentais

No que se refere a sistematização das categorias direcionado-
ras, primeiro buscou-se identificar os itens que contemplassem o 
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primeiro critério, ou seja o de “maioria” (i.e., frequência média de 
ocorrência por encontro > 50%). Nesse sentido, foi possível observar 
que alguns itens foram identificados na maior parte dos grupos, e 
ainda que alguns desses foram relatados de forma persistente ao 
longo de todos os encontros. Na categoria “desafios observados”, 
notou-se que o item “comportamentos empreendedores em de-
senvolvimento” atingiu o critério de não-aleatoriedade em todos 
os encontros (i.e., M > 50%). O segundo item mais recorrente foi 
“dificuldade para descrever as contingências” que aparece em oito 
dos 12 encontros. Os itens “medo de errar e não alcançar resulta-
dos” e “desalinhamento entre o time” atingiram o critério apenas 
nos encontros iniciais (i.e., encontros 01 e 02), enquanto que o item 
“ansiedade” ocorreu no primeiro e no último encontro. Observou-se 
ainda que, o item “baixa motivação” foi identificado nos encontros 
05, 06 e 08, nos quais, as principais atividades são semelhantes e 
relacionadas à construção e validação da solução empreendedora. 
O item “dificuldade para variar comportamento” foi sinalizado nos 
encontros 03, 04, 07 e 08, os quais foram, em partes, dedicados às 
análises dos resultados obtidos nas atividades práticas do progra-
ma (i.e., “ida a campo” e ‘realização do MVP”). Por fim, notou-se 
ainda que todos os itens da categoria “desafios observados” foram 
identificados em pelo menos um encontro. 

 A categoria denominada “tarefas comportamentais realizadas” 
apresentou um resultado um pouco mais homogêneo uma vez que 
seis dos nove itens possíveis foram identificados (i.e., atingiu o critério 
de não-aleatoriedade) em pelo menos metade dos encontros possíveis. 
Vale destacar ainda que o item “descrever contingências positivas” 
foi observado em quase todos os encontros, com exceção apenas dos 
encontros 05 e 09. Por fim, o item “descrever sentimentos e emoções 
frente a um contexto específico” foi observado em praticamente todos 
os encontros de um programa específico, e, portanto, foi também 
identificado como um item frequente para essa categoria. 

 Em relação à categoria “objetivos principais do encontro”, 
o item de maior recorrência foi “desenvolver comportamento em-
preendedor relevante para tarefa”, que apenas não foi identificado 
nos encontros 10, 11, e 12 (os três últimos dos programas). Os itens 
“desenvolver estratégias de enfrentamento” e “reduzir resistência 
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à mudança” foram notados em pelos seis dos 12 encontros. O item 
“reduzir ansiedade” atingiu o critério em quatro encontro, sendo 
o primeiro e o último, e outros dois encontros no meio do progra-
ma. O item “generalizar comportamentos aprendidos no processo” 
apareceu em três encontros (i.e., 09, 10 e 11), sendo todos esses 
ocorridos ao final dos programas. Por fim, interessante destacar que 
o item “melhorar relacionamento do grupo” não atingiu M>50% de 
ocorrência em nenhum encontro, e, portanto, não foi identificado 
na análise de categorias por encontros. 

Na última categoria analisada referente aos resultados obser-
vados, notou-se certa heterogeneidade entre os itens identificados. 
O item “ocorrência de comportamentos empreendedores” foi ob-
servado em todos os encontros. O segundo item mais observado 
foi “discriminação de contingências”, com ocorrência em oito dos 
12 encontros. Os itens “redução de esquiva” e “mudança compor-
tamental” não apresentaram um percentual superior a 50% entre 
os grupos para nenhum dos encontros. Interessante observar ainda 
que o item “redução do medo de errar” foi observado em dois dos 
encontros, sendo esses o primeiro e o último encontro. E ainda, o 
item “estratégias para lidar com os desafios” foi observado em qua-
tro encontros (04, 05, 10 e 11) nos quais parte das atividades eram 
analisar os resultados obtidos pelo grupo nas atividades práticas. 

No que se refere especificamente a comportamentos empreen-
dedores (i.e., subitens do item “ocorrência de comportamentos 
empreendedores”), observou-se que apenas “liderança” e “empa-
tia” não atingiram o critério (frequência média > 50%) em algum 
dos encontros. Já os subitens “busca por informações” e “trabalho 
em equipe” foram identificados em pelos menos quatro encontros 
ao longo de todo o programa. Interessante ressaltar que os itens 
“coragem para riscos” e “autoconfiança” ocorreram no último en-
contro, quando os empreendedores se preparam para apresentar 
seus projetos para potenciais investidores. O subitem “trabalho em 
equipe” foi identificado nos encontros 02, 03 e 04, em geral, quando 
os times ainda estavam se organizando enquanto um grupo de tra-
balho. O subitem “escuta ativa” foi observado no encontro 04, em 
que as atividades estavam relacionadas à interação com potenciais 
clientes. E por fim, o subitem “estabelecimento de metas” ocorreu 
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apenas no primeiro encontro, sendo esse dedicado ao processo de 
planejamento de atividades e resultados desejados para o processo. 

Para garantir uma relação de coesão em todos os itens e em 
todas as categorias foi adicionado pelo menos um item em cada um 
dos encontros (e.g., item “dificuldade para descrever contingências” 
na categoria “desafios comportamentais” adicionado no encontro 
01). Especificamente na categoria “desafios comportamentais”, 
observou-se que os itens adicionados foram bastante heterogêneos 
entre si e foram adicionados em sete encontros (i.e., encontros 1, 2, 
3, 4, 7, 8 e 11), sendo que desses, em dois foram adicionados dois 
itens. Além disso, observou-se ainda que os itens “comportamentos 
empreendedores em desenvolvimento” e “dificuldade para descrever 
contingências” foram identificados em todos os encontros e que os 
demais itens foram identificados ao menos uma vez. 

Em relação a categoria “objetivos principais”, observou-se que 
em sete encontros itens foram adicionados (i.e., encontros 1, 2, 3, 4, 
6, 7 e 9) e que em apenas no encontro nove foram adicionados dois 
itens. O item “desenvolver comportamento empreendedor relevante 
para tarefa” foi observado em todos os encontros, e os demais itens 
foram observados ao menos vez. Ainda nessa categoria, observou-se 
que houve uma média de três objetivos principais por encontro, 
sendo que em alguns encontros houveram quatro ou cinco também. 

Adicionalmente, no que se refere à categoria “tarefas com-
portamentais”, identificou-se 8 encontros que tiveram itens dessa 
categoria adicionados (i.e., encontros 1, 2, 3, 6, 7, 9, 11 e 12), contu-
do somente no encontro 11 foram adicionados dois desses. Nessa 
categoria, observou-se um maior padrão entre os tipos de tarefas 
sugeridas, sendo que “descrever comportamentos relevantes para 
tarefa”, “descrever sentimentos e emoções frente ao contexto espe-
cífico”, “descrever consequências positivas”, “descrever os desafios 
do ambiente”, e “planejar ações que aumentem a probabilidade dos 
reforçadores” foram identificados em mais da metade dos encontros. 
Por fim, todos os demais itens foram adicionados em pelo menos 
um dos encontros. 

Na categoria “resultados esperados”, pelo menos um item foi 
adicionado em todos os 12 encontros possíveis, e ainda, em sete 
desses, foram identificados dois itens adicionados. Os itens mais 
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observados foram “ocorrência de comportamentos empreendedo-
res” e “discriminação de contingências” e ocorreram em doze e 
dez encontros, respectivamente. Além disso, observou-se ainda que 
“estratégias para lidar com desafios” apareceu em sete encontros, e 
que “generalização” apareceu nos cinco últimos encontros. Todos os 
detalhes relacionados à sistematização das categorias direcionadoras 
podem ser vistos a seguir na Tabela 01.

Sistematização dos conceitos analítico-comportamentais 
aplicáveis

Ao aplicar os critérios definidos para sistematização dos concei-
tos analítico-comportamentais (i.e., (i) todos os conceitos que foram 
identificados e validados pelo Estudo 01 deveriam ser manejados 
em pelo menos um dos encontros; e, (ii) deveria haver uma relação 
de coesão entre os itens sistematizados nas categorias e os conceitos 
analítico-comportamentais sugeridos) observou-se que a maioria 
dos encontros apresentaram relação com pelo menos 20 conceitos 
dos 24 conceitos possíveis. Sendo assim, os itens menos observados 
foram “magnitude do reforço”, “variabilidade comportamental” 
e “mudança comportamental”. Todos os detalhes relacionados à 
sistematização dos conceitos analítico-comportamentais podem ser 
vistos na Tabela 01.
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Sistematização de um método analítico-comportamental para desenvolver 
comportamentos em contextos de intraempreendedorismo
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Sistematização dos aspectos gerais de formatação
Enquanto aspectos gerais de formatação e a partir dos critérios 

estabelecidos para essa seção, observou-se que as intervenções de-
vem ser direcionadas para empreendedores que sejam voluntários 
e colaboradores internos de alguma instituição (i.e., intraempreen-
dedores), homens ou mulheres, com idade acima de 18 anos e que 
estejam empreendendo de forma compartilhada (e.g., com sócios, 
co-fundadores, colaboradores etc.) e com no mínimo três pessoas 
por grupo. Além disso, o método deveria acontecer de forma si-
multânea a um processo de desenvolvimento de negócios em que 
os empreendedores estejam desenvolvendo algum projeto real de 
empreendedorismo. 

Em relação ao formato de aplicação, definiu-se que os en-
contros deveriam ser realizados de forma remota, mas ocorrer 
de forma síncrona e fornecer encontros individuais em que os 
empreendedores ou os grupos de empreendedores possam ser 
acompanhados separadamente. Além disso, o tempo de duração 
dos encontros precisa ter o mínimo de 60 minutos de duração, 
para que as atividades de negócios (≅ 30 minutos) e as atividades 
comportamentais (≅ 30 minutos) possam ser realizadas efetivamen-
te. O método deveria ainda fornecer 12 encontros direcionados 
pelos conteúdos de negócio (identificados pelo Estudo 02), com 
frequências semanais em que todos os empreendedores teriam 
obrigatoriedade em relação a frequência. E por fim, todos os en-
contros seriam conduzidos por um especialista em negócios e um 
especialista em comportamento. 

No que se refere a função do especialista em comportamento, 
definiu-se que esse deveria ser especialmente responsável por: (i) 
realizar observações comportamentais; (ii) identificar os desafios 
comportamentais e os objetivos específicos de cada grupo; (iii) 
propor e conduzir as atividades comportamentais específicas; (iv) 
observar e relatar os resultados comportamentais de cada grupo e 
em todos os encontros. Sendo assim, é função principal do especia-
lista comportamental garantir que o método comportamental ocorra 
de forma sistemática para todos os empreendedores. Já em relação 
a função do especialista em negócios definiu-se que seria: (i) expor 
conteúdos teóricos e práticos; (ii) explicar e apoiar o uso de ferra-
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mentas aplicadas; e (iii) sanar dúvidas relacionadas ao processo de 
realizar um projeto empreendedor.

Para o processo referente às tarefas do especialista em comporta-
mento, definiu-se que deverá acontecer em cinco etapas: (i) conduzir 
o checkin (i.e., em que todos os empreendedores devem relatar como 
estão no momento inicial do encontro); (ii) observação comportamen-
tal, que deverá ocorrer durante todo o encontro com os empreen-
dedores, mas principalmente durante as atividades destinadas ao 
projeto empreendedor; (iii) condução das atividades comportamentais 
previstas pelo encontro; (iv) conduzir o checkout (i.e.,, em que todos 
os empreendedores devem relatar como estão no momento final do 
encontro);  (iv) registro dos dados observados ao longo de todos os 
encontros. Importante ressaltar que não foi possível sistematizar o 
processo referente às tarefas do especialista em negócios pois o banco 
de dados utilizados não apresentou descrições suficientes para que 
isso fosse possível. O processo pode ser visto em detalhes na Figura 
Suplementar 01 que está disponível para acesso em https://osf.io/
eb75h/?view_only=4e77c554bdd846bc8c4caaf6a47747a5.

Por fim, no que se refere à ferramenta de acompanhamento sis-
tematizada, identificou-se que deveria contemplar todos os encontros 
a partir do que foi proposto na Tabela 01. Para isso, foi dividida 
em dois tipos de campos: (i) campos de registros pré-definidos e 
(ii) campos flexíveis. Para os campos pré-definidos (em negrito na 
ferramenta) o especialista em comportamento precisaria apenas 
marcar com X no “S” sinalizando que o que foi previsto pelo método 
de fato ocorreu, ou marcar com X no “N” sinalizando que o que foi 
previsto não aconteceu. Já para os campos flexíveis (em itálico na 
ferramenta) o especialista precisaria preencher adicionando registros 
que não definidos previamente pela ferramenta. 

No campo pré-definido, observou-se 6 campos possíveis, a sa-
ber: (i) temas; (ii) desafios comportamentais; (iii) objetivos principais; 
(iv) tarefas comportamentais; (v) resultados; e, (vi) conceitos analíti-
co-comportamentais básicos. Para os campos flexíveis, observou-se 
dez campos, a saber: (i) check-in; (ii) check-out; (iii) observações 
gerais; (iv) hipóteses funcionais; (v) outros de temas; (vi) outros de 
conceitos analítico-comportamentais; (vii) outros de desafios com-
portamentais; (viii) objetivos principais; (ix) tarefas comportamentais; 
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(x) resultados. Por fim, no cabeçalho da ferramenta foi inserido o 
número do encontro, o número do grupo, a data e os participantes 
presentes no encontro. Abaixo é possível ver um exemplo da ferra-
menta na Figura Suplementar 02 que está disponível para acesso em 
https://osf.io/eb75h/?view_only=4e77c554bdd846bc8c4caaf6a47747a5. 

Discussão Geral
Os resultados do primeiro estudo demonstraram que os dados 

utilizados foram baseados nos pressupostos da Análise Experimen-
tal do Comportamento, uma vez que as validações realizadas com 
os especialistas atingiram níveis de concordância suficientes e um 
número de conceitos (24) relevante (Yusoff, 2019). Esse resultado 
se torna ainda mais interessante na medida em que o método com-
portamental proposto pelo presente trabalho, de fato, se constitui 
enquanto um caminho alternativo aos existentes e os conceitos 
analíticos-comportamentais forem aplicados para explorar as pos-
sibilidades que essa ciência oferece na temática de ensino e apren-
dizagem (Skinner, 1965; 1968; Todorov, 1984). E isso porque, a ideia 
proposta por Skinner (1968) de que o processo de aprendizagem 
ocorre por meio de um arranjo de contingências sob as quais os 
comportamentos são modificados, parece estar alinhada à ideia de 
Ajzen (1985) referente à Teoria do Comportamento Planejado (TCP) 
bastante difundida no empreendedorismo.  Quando Ajzen (2011) 
propõe que a modificação do comportamento deveria ocorrer por 
meio de intervenções que alterassem um dos três construtos que 
compõe a TCP, evidencia-se essa afinidade teórica e a oportunidade 
de uni-las pelo objetivo de propor arranjos de contingências que 
seriam capazes de mudar o comportamento para gerar aquisição 
de repertórios desejados. 

No segundo estudo, observa-se que o objetivo de realizar um 
levantamento que identificasse e caracterizasse o banco de dados 
foi cumprido e trouxe resultados bastante interessantes. No que 
se refere às categorias direcionadoras das intervenções comporta-
mentais identificadas (i.e., (i) desafios observados; (ii) tarefas com-
portamentais realizadas; (iii) objetivos principais do encontro; (iv) 
resultados observados), um resultado interessante é que se encontrou 
as variáveis que são consideradas necessárias para que se obtenha 
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um processo de aprendizagem eficiente. Para Baer et al. (1968), o 
processo de construir uma tecnologia comportamental deve fornecer 
detalhes para que se tenha clareza sobre quais são os comportamen-
tos almejados, as intervenções necessárias para manipulá-los e quais 
são os efeitos esperados e alcançados nesse processo. Nesse sentido, 
conclui-se que, de fato, as categorias representam tais variáveis, em 
especial, quando se analisa os itens (39) que compõe cada uma delas, 
e assim, considera-se que foram encontrados elementos suficientes 
para compor um instrumento de intervenção comportamental. 

Outro resultado interessante oferecido pelo presente trabalho, 
refere-se aos tipos de itens que podem ser encontrados no método 
comportamental proposto. Por exemplo, na categoria denominada 
“desafios observados”, encontra-se itens como “medo de errar”, 
“baixa motivação”, “comportamentos empreendedores em desenvol-
vimento”, que são aspectos amplamente discutidos pelo campo do 
empreendedorismo como elementos cruciais para alcançar resultados 
desejados (Barbosa et al., 2020; McClelland, 1961; Pandey et al., 2020; 
Marvel et al., 2007; Rigtering et al., 2019) e que foram amplamente 
analisados no presente processo de sistematização. O mesmo acon-
tece quando se observa os itens que compõe a categoria “resultados 
observados” em que identificou-se aspectos como o “aumento da 
motivação para empreender” e a “ocorrência de comportamento 
empreendedores” com seus 15 subitens (e.g., comprometimento, 
coragem para riscos, criatividade, liderança, planejamento, entre 
outros). Esses são resultados que também já foram discutidos em 
profundidade pelos estudiosos da temática de comportamento em-
preendedor e/ou intenção de empreender e que consideram esses os 
elementos mais relevantes de serem desenvolvidos por um programa 
de empreendedorismo, independente de seus formatos (Aileron, 
2013; Botha et al., 2007; Barbosa et al., 2020; Ceresia, 2018; Green 
& Brown, 2017; McClelland, 1961; Robinson, 2017; Santana e Zotes, 
2021; Spinuzzi et al., 2020). Tais achados, sinalizam o quanto esse 
método comportamental já possui elementos que são afins àqueles 
considerados anteriormente pelo campo de investigação, mas que, 
por se tratar da utilização dos pressupostos da Análise Experimental 
do Comportamento, poderia oferecer uma forma distinta de serem 
manejados e desenvolvidos.
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Para além dos semelhantes, outros itens foram identificados e 
também parecem oferecer possibilidades interessantes para o cam-
po do empreendedorismo. Na categoria “objetivos principais”, por 
exemplo, observa-se o item “generalizar comportamentos aprendi-
dos” que representa um conceito bastante difundido nas ciências 
do comportamento. A generalização pode ser entendida como o 
processo em que, após o indivíduo ser reforçado pela consequência 
de emitir uma resposta perante um estímulo, torna-se condicionado 
a emitir a mesma (ou similar) resposta perante estímulos similares, 
para que possa obter consequências igualmente reforçadoras (Sério 
et al., 2005; Skinner, 1974). E, embora não seja um conceito ampla-
mente aplicado nos programas de empreendedorismo, trata-se de 
uma proposta bastante promissora, uma vez que, poderia possibilitar 
resultados ainda mais interessantes ao garantir que os empreen-
dedores utilizassem o que aprenderam em contextos distintos dos 
contextos em que ocorreram a aprendizagem. Por fim, vale ressaltar 
que, assim como o item “generalizar comportamentos aprendidos” 
representaria novas possibilidades, outros itens de outras categorias 
parecem ser igualmente promissores (e.g., alguns itens da categoria 
“tarefas comportamentais”: “descrever comportamentos relevantes 
para a tarefa”, “descrever consequências positivas”, “planejar ações 
que aumentem a probabilidades de consequências positivas” etc). 
Ademais, todos esses outros itens representam conceitos consistentes 
da Análise Experimental do Comportamento (e.g., Andery & Sério, 
2008; Botomé, 2013; Catania, 1999; Da Silva et al., 2018; Matos, 1999b; 
Sidman, 2003; Skinner, 1957, 1965, 1968, 1974; Todorov, 2002).

Ainda no segundo estudo, caracterizou-se o público-alvo e 
identificou-se que os dados analisados foram referentes a uma 
amostra composta por homens e mulheres, com idades entre 22 e 
58 anos e que foram voluntários em projetos de empreendedoris-
mo que ocorreram dentro das empresas nas quais eles eram cola-
boradores internos. A partir de Pinchot (1985), aquele que busca, 
de forma individual ou coletiva, explorar oportunidades e gerar 
valor dentro de uma organização, deve ser definido enquanto um 
intraempreendedor. Dessa forma, entende-se inicialmente que o 
método comportamental foi adaptado para intraempreendedores 
e que, portanto, poderá fornecer novas contribuições a partir de 
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aplicações específicas realizadas no subcampo do intraempreen-
dedorismo. Adicionalmente, Pandey et al. (2020) identificaram 
que experiências intraempreendedoras e os resultados alcançados 
poderiam contribuir para relações de trabalhos mais positivas, ou 
seja, relações em que os colaboradores sintam que os benefícios 
foram compartilhados. Sendo assim, um método comportamental 
sistematizado para intraempreendedores poderia ser promissor ao 
ser mais efetivo em fortalecer os ganhos atingidos, uma vez que esse 
foi construído a partir das necessidades e experiências específicas de 
quem empreende nas condições do intraempreendedorismo. E por 
fim, Nassif et al. (2011) iniciaram estudos, ainda pouco conclusivos, 
que buscam investigar as diferenças existentes entre o empreendedor 
e o intraempreendedor. Não obstante, outros estudiosos não fazem 
essa distinção e atribuem ao intraempreendedor e ao empreendedor 
características semelhantes (Nassif et al., 2011; Santana & Zotes, 
2021). Contudo, a possibilidade de um método que tenha especi-
ficamente o intraempreendedor enquanto público-alvo oferece ao 
campo mais uma alternativa possível para aprofundar nas lacunas 
identificadas e nos estudos que discutem tais distinções.

No que se refere aos aspectos dos encontros que foram anali-
sados, dois elementos se destacam. O primeiro, trata-se do fato de 
que os projetos empreendedores foram realizados de forma coletiva, 
isto é, em grupo com o mínimo três pessoas. E, o segundo, seria que 
todos os encontros ocorreram de forma remota. Alguns estudiosos 
já haviam sinalizado que, no campo do treinamento organizacio-
nal, como ocorre nos casos de intraempreendedorismo, avançou-se 
muito no nível do aprendizado individual e pouco no nível do 
aprendizado coletivo ou de equipes (Abbad et al., 2006; Ford et al., 
2018). Nesse sentido, percebe-se que o método comportamental 
proposto no presente trabalho, ao especificar que as intervenções 
realizadas foram condizentes com atividades coletivas, constrói 
uma alternativa para novas investigações desse quesito e também 
poderiam contribuir para avanços nessas discussões. Já no que se 
refere ao fato de o método ter sido realizado no formato remoto, 
observa-se que isso constituiria a possibilidade de ampliar o alcance 
geográfico desses programas e novamente, servir de caminhos para 
investigar os aspectos envolvidos nesse tipo de educação. O cenário 
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de inovação tecnológica possibilita interatividade entre os mentores 
e os mentorados que estão separados espacialmente e parece estar 
na base do que se espera para um futuro próximo dos treinamentos 
organizacionais (Nayak et al., 2019; De Sousa et al., 2022).

Avançando aos achados observados já no terceiro estudo, 
destaca-se primeiramente que alguns itens (e.g., “comportamentos 
empreendedores em desenvolvimento” da categoria “desafios ob-
servados”, “desenvolver comportamento empreendedor relevante 
para a tarefa” da categoria “objetivos principais do encontro”, entre 
outros) foram observados de forma persistente ao longo de todos os 
encontros, mesmo com a aplicação do critério de não-aleatoriedade 
(i.e., frequência média ≥ 50%). Tal resultado sinaliza que os itens 
caracterizados pelo procedimento do presente trabalho parecem 
realmente representar os principais elementos que foram trabalhados 
pelo método comportamental. Da mesma forma, os itens que foram 
menos frequentes (e.g., item “propor divisão de tarefas” na categoria 
“tarefas comportamentais” identificados no primeiro encontro) e que 
foram observados em apenas alguns encontros, poderiam ser itens 
sensíveis a desafios específicos de etapas específicas.

Ainda nesse estudo, mas extrapolando o aspecto da frequência 
dos itens, observou-se que em um mesmo encontro havia relação en-
tre itens de categorias distintas. Por exemplo, no primeiro encontro 
observou-se: (i) “ansiedade” na categoria “desafios comportamen-
tais”; (ii) “reduzir ansiedade” na categoria “principais objetivos do 
encontro”; (iii) “descrever sentimentos e emoções frente a um contex-
to específico” na categoria “tarefas comportamentais”; (iv) “redução 
de ansiedade” na categoria “resultados esperados”. Esses resultados 
devem estar, em parte, condicionados aos critérios do procedimento 
do Estudo 03 (i.e., frequência superior a 50% e coesão). Contudo, 
como poucos itens foram adicionados após o critério de frequência, 
seria possível hipotetizar que o procedimento de sistematização aqui 
executado, estaria demonstrando uma relação de funcionalidade en-
tre os itens observados. Para AEC, um processo que revela relações 
funcionais entre estímulos ocorreria, principalmente, a partir da 
identificação das relações ordenadas entre variáveis ambientais e o 
comportamento de interesse (Matos, 1999b; Meyer, 2003), exatamente 
como pode ser percebido em diversos encontros, entre as categorias. 
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E nota-se que esse tipo de relação parece estar na direção de também 
oferecer respostas para algumas das lacunas presentes no campo do 
empreendedorismo. Para Mustafa et al. (2018), o comportamento do 
intraempreendedor representa um dos principais antecedentes do 
processo de intraempreendedorismo, mas inúmeras variáveis con-
dicionadas influenciam a forma como o comportamento vai ocorrer. 
De acordo com Klofsten et al. (2021), as análises realizadas na temá-
tica de empreendedorismo frequentemente destacam a relevâncias 
de repertórios comportamentais para alcançar resultados positivos 
no contexto do intraempreendedorismo, contudo, a maioria dos 
estudos são omissos sobre como tais aspectos estariam relacionados 
num processo de desenvolvimento. Sendo assim, conclui-se que um 
método comportamental que apresenta uma maior articulação entre 
os seus elementos interventivos poderia fornecer resultados mais 
efetivos e ainda promover melhor compreensão sobre os impactos 
gerados pela relação entre os elementos que compõe uma interven-
ção comportamental (De Sousa et al., 2022).

Um outro resultado que merece destaque nesse trabalho, refe-
re-se a tentativa de sistematizar os papeis atribuídos aos mentores 
envolvidos nas atividades propostas pelo programa de empreende-
dorismo. Nota-se ainda que existem dois mentores, um especializado 
na temática de negócios e outro especializado em AEC, possibili-
tando que cada um possa receber funções específicas. Asykin et al. 
(2019) investigaram as implicações relacionadas às estratégias de 
ensino na educação empreendedora e concluíram que as escolhas 
feitas pelos mentores teriam impacto significativos no resultado 
final. Em Spinuzzi et al. (2020), os resultados demonstraram que a 
troca frequente de mentores e falta de clareza de seus papeis gera-
ram nos empreendedores certa insatisfação e até desmotivação com 
o processo. Nesse sentido, observa-se que o método aqui proposto 
parece apresentar condições de ensino promissoras, pois propõe 
arranjos específicos de ensino (i.e., funções e papéis descritos), e 
ainda, também uma proposta inovadora, uma vez que, o mentor 
especializado em comportamento parece ser algo ainda não foi 
descrito nesse campo de pesquisa. 

Faz-se interessante salientar ainda a tentativa de sistematizar 
a ferramenta de acompanhamento comportamental utilizada pelo 
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especialista em comportamento para coletar dados e registrar obser-
vações. Nota-se que na proposta essa teria dois campos principais: 
(i) campos de registros pré-definidos para nortear as atividades que 
devem ser propostas em cada encontro e garantir fidedignidade 
ao processo; e, (ii) campo flexíveis, para que o especialista possa 
coletar dados relevantes para o constante aprimoramento das inter-
venções. De acordo com Prado (2018), a construção de ferramentas 
autorais como estratégia para otimizar o processo de educação tem 
demonstrado muita efetividade e parece ser definitivo para o cenário 
atual de ensino. Nesse sentido, a ferramenta proposta demonstraria 
mais recursos para o método comportamental e fortaleceria as suas 
chances de resultados efetivos.

Este trabalho também apresenta algumas limitações relaciona-
das ao procedimento de sistematização do método comportamental. 
Ao optar pela utilização de um banco de dados já existente e que 
não foi coletado com o objetivo de pesquisa, fez-se necessário, por 
exemplo, a transformação das descrições comportamentais em itens 
(no segundo estudo), o que pode ter gerado algum impacto na preci-
são dessas informações. Além disso, as descrições comportamentais 
utilizadas foram resultado de observações feitas pelo especialista, 
e sendo assim, poderiam apresentar algum tipo de viés do obser-
vador. E por fim, embora os dados tenham sido coletados em três 
programas de empreendedorismo e ao todo tenham participado 
42 pessoas, ainda sim, considera-se que a amostra pode ter ficado 
limitada, em certa medida. 

Não obstante as limitações destacadas, o presente trabalho pa-
rece oferecer uma proposta promissora no que se refere à dimensão 
comportamental do empreendedorismo. Primeiro porque trata-se de 
uma proposta que sistematiza aspectos relevantes de um processo 
de intervenção (e.g., papéis dos mentores, ferramentas, público-al-
vo, formato de realização, número de encontros, conteúdo de cada 
encontro, etc). Além disso, possibilita que todas suas atividades 
ocorram de forma remota e que todos seus participantes possam 
acessar os encontros de diversas localidades. No que se refere ao 
arranjo dos elementos interventivos, observa-se um processo de 
sistematização direcionado pelos critérios de não-aleatoriedade 
e coesão, isto é, que garantisse relação entre objetivos, desafios, 
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estratégias e os resultados alcançados. Adicionalmente, trata-se 
de um método que busca desenvolver especificamente os aspectos 
comportamentais, e dessa forma, espera-se que o comportamento 
seja desenvolvimento de forma direta, e não indiretamente por meio 
das atividades de negócio. Destaca-se ainda o aspecto mais inovador 
desse método, o fato de propor que as atividades sejam direcionadas 
pelos pressupostos da Análise Experimental do Comportamento, e 
realizadas por um especialista nessa teoria. Por fim, cabe salientar 
que embora o método comportamental apresente uma proposta que 
reuniu diversos elementos interessantes, ainda não foi submetido 
a um teste empírico e nem mesmo a mensuração objetiva de seus 
resultados (e.g., utilizando-se de instrumentos de medida). Sendo 
assim, enquanto pesquisas futuras, seria relevante um estudo que 
pudesse utilizar o método comportamental enquanto instrumento de 
intervenção e verificar o quanto esse seria eficaz para desenvolver 
os comportamentos empreendedores e/ou a intenção de empreender 
entre outros aspectos considerados pelo empreendedorismo. 
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